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INTRODUÇÃO

A carcinicultura é uma importante atividade econômica no Brasil, em 2011, produziu 69.571 t com produtividade
média de 3.510 kg/ha/ano (ABCC, 2013). Apesar da importância econômica e social é necessário reflexões sobre a
utilização dos recursos naturais e o aparecimento das doenças como os Vírus da Mancha Branca e da Mionecrose
Infecciosa que comprometem a sustentabilidade da atividade. Os efluentes oriundos da carcinicultura são ricos em
nutrientes e clorofila a (PÁEZ-OSUNA, 2001), que podem ser transformado em biomassa (CHOPIN et al., 2001).
Dentre os nutrientes encontra-se o fósforo, que é fundamental no processo de metabolismo dos seres vivos, tem
grande importância na qualidade da água, sendo considerado o principal responsável pela eutrofização artificial e
fator limitante da produtividade das águas (STEVES, 1998). Para minimizar a liberação de nutrientes podemos
utilizar o sistema de bioflocos, pois os resíduos são transformar em biomassa microbiana, melhorando a qualidade
da água e a alimentação dos animais cultivados (AVNIMELECH, 2009). O cultivo integrado de camarões e
macroalgas é uma alternativa para amenizar a quantidade de nutrientes na água do cultivo, além de manter as
interações naturais das espécies e permite o ecossistema funcionar de modo sustentável (CHOPIN et al., 2001).
Entretanto em sistema de bioflocos não se sabe o exato papel das macroalgas na transformação de fosfato e sólidos.

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi avaliar a utilização de macroalgas do gênero Gracilaria na redução de fosfato dissolvido,
sólidos totais dissolvidos e sólidos sedimentáveis em sistema de bioflocos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Maricultura Sustentável (LAMARSU), pertencente a Universidade
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro
tratamentos e três repetições: T1 (monocultura do camarão); T2 (cultivo integrado de camarões e Gracilaria
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birdiae); T3 (cultivo integrado de camarões e Gracilaria domingensis) e T4 (cultivo integrado de camarões e
Gracilaria sp). Camarões da espécie Litopenaues vannamei (2,63 ± 0,10g) foram povoados em densidade de 425
camarões/m³ e as macroalgas do gênero Gracilaria foram estocadas com biomassa de 2,0 kg/m³. Doze unidades
experimentais (0,04 m³) foram abastecidas com água de bioflocos, que foi preparado quatro semanas antes do
inicio do experimento com adição de melaço de cana de açúcar e ração comercial de 35% de proteína bruta, na
relação C:N 12:1 (AVNIMELECH, 2009). Os camarões foram alimentados com ração comercial (35% proteína
bruta e 7,5% extrato etéreo). A frequência de alimentação foi de três vezes ao dia (8h,12h e 16h). O fosfato
dissolvido (PO43–P) e os sólidos suspensos totais (TSS) foram mensurado uma vez por semana, segundo a
metodologia descrita por A.P.H.A (1995) e os sólidos sedimentáveis (SS) foram mensurados duas vezes por
semana, segundo metodologia descrita por AVNIMELECH (2009). Para a análise estatística foi utilizado a
ANOVA e quando observada diferença entre os tratamentos, utilizou-se o teste de Tukey (p < 0,05).

RESULTADOS

Os valores das concentrações de fosfato dissolvido (em mg/l) foram T1: 2,42 ± 0,08, T2: 2,55 ± 0.14, T3: 2,53 ±
0,11 e T4: 2,59 ± 0,09, não apresentando diferença significativa (p > 0,05). Os valores obtidos para concentrações
de sólidos totais dissolvidos (em mg/l) foram T1: 283,67 ± 25,91, T2: 275,21 ± 47.60, T3: 251,59 ± 41,79 e T4:
343,98 ± 4,86. Para sólidos sedimentáveis (em mg/l) encontou-se T1: 9,5 ± 0,5, T2: 12,0 ± 2.0, T3: 14,5 ± 0,5, T4:
12,0 ± 2,6. Sólidos dissolvidos e sólidos sedimentáveis apresentaram diferenças significativas (p < 0,05) entre os
tratamentos.

DISCUSSÃO

A concentração de fósforo por absorção das algas varia de 0 a 82% (PAGAND et al., 2000), no entanto as
macroalgas do gênero Gracilaria não influenciaram na concentração de fosfato dissolvido em sistema de bioflocos,
provavelmente devido ao estágio de maturação do sistema, já que o mesmo foi preparado quatro semanas antes do
experimento. BRITO et al. (2012) observaram redução da concentração de fosfato dissolvidos com a utilização de
Ulva lactuca em sistema de bioflocos, entretanto o cultivo iniciou-se com água clara, posteriormente
transformando-se em bioflocos. Em relação aos sólidos totais dissolvido foram observadas menores concentrações
com G. birdiae e domingensis, devido à competição por carbono orgânico com as bactérias heterotróficas
(LOBAAN et al., 1985), favorecendo manter a concentração média próxima ao limite recomendado de 460 mg/L-1
a 500 mg/L-1 (SAMOCHA et al., 2007; RAY et al., 2010). Já para os sólidos sedimentáveis as macroalgas parecer
incrementar a concentração, pois as macroalgas podem servir de substrato natural para colonização de
microrganismos que compõem o bioflocos, além incorporação dos fragmentos das macroalgas.

CONCLUSÃO

As macroalgas Gracilaria parecem não influênciar na concentração de fosfato dissolvido em sistema de bioflocos,
quando ocorre uma maturação prévia do sistema. Entretanto reduzem as concentração de sólidos totais dissolvidos
e incrementam os sólidos sedimentáveis que são importantes fonte de alimento para os camarões em sistema de
bioflocos.
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